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Ninguém no Brasil tem duvida <• LUA dks. uatakiha faürokíra do estado 
sobre as eleições

Oa entrevista do Emba«xador Batista Luzardo
As^im falou (^embaixador :
« NINGUÉM NO BR.\SIL TEM 
DUVIDA SOBRE AS ELEI

ÇÕES
A esta altura, o repórter fez 

uma pausa nos seus apanhados 
e mudando de assunto, pergun
tou à queima roupa ao embai
xador, qual a sua opinião -obre 
as futuras eleições. S. Ex. me
diu naturalmente a complexidade 
da pergunta e um murmurio dos 
presentes se fez ouvir, seguido 
de urr silencio completo, pois o 
embaixador ia falar :

« Ninguém no Brasil tem du
vida sobre as eleições anuncia
das três vezes pelo presidente 
Getulio Vargas e pela última so- 
icueirente, durante as ccme mo
nções do dia 7 de Setembro.

As suas palavras naquela data 
foram claras e assim, logo após 
atravessarmos este periodo de 
guerra, de preocupações interna- 
'.onaif, teremos a constiiucioua- 

lização inti gral do pais, não te
nho duvidas, pois isto já foi 
assentado e também deliberado, 
de vez que o presidente da Re
publica. q j í  melhor do que 
ninguém ausculta e sente a ne
cessidade do seu povo, sabe que 
os altos interesses do pais as
sim o determinam e, diante des- 
>js necessidades teremos os plei
tos eleitorais».

O SIÍ. MARCONDES FILHO 
CLABORA AS LEIS PARA O 

PERIODO EZ./E1TORAL

« Sei — afirmou o embaixador 
— que o ilustre ministre Mar
condes filho se encontra, no 
momento, elaborando, estudando 
e criando inteligentemente, as 
leis que serão então postas em 
prática para o decorrer dos 
pleitos eleitorais, meios estes le
gítimos, correspondendo ao an
seio do povo, porque foram fei
tos auscultaudo a opinião naci
onal».

Perguntado como havia re
cebido a noticia das eleições, o 
Sr. Bapíi.-la Lusardo respondeu:

«Recc-bi com grande satisfação 
e acompanho com bastante ca
rinho estas medidas que partem 
do Governo do presidente Var
gas e que correspondem ás ne
cessidades do povo; porem — 
afirmou — não vejo por que 
J.-sejar precipitar ou abortar os 
acontecimentos, por que eles to
dos estão seguindo a evolução 
-e concretizarão, naturalmente, 
os pleitos eleitorais que serão 
efetuados tão logo o Brasil ten
ha cumprido o seli compro,mis- 
sc internacional e vol ar ao seu 
desdobramento interno, época 
quando será, como já disse, re- 
alisada a constiiucionalização in
tegral do paiz».

Celebra-un hoje o dia de Santa Catarina, Virgem e 
Mártir, padroeira do Estado e da Arquidiocese.

Em todo o estado, observa-se feriado estadual em 
homenagem á Santa Padroeira. Na capital do Estado 
hoje realiza-se a tradicional procissão de Santa Cotari 
no. na qual tomam farte autoridades c grande massa 
popular.

Nesta cidade serão realizadas as solenidades roligio 
sas de costume.
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Para Zclia Scóss
odas as notas e as vibrações que saem da tua 
alma bô i, são cânticos de elevada sinceridade. 
Si na miraculos'dacle dos teus sonhos roseos 

ex stem ?s harmonias do btlo e do evocativo, é porque, 
tu, bondosa como és tens a ornar te o perf I as lin i«s 
suaves da ética admiravel da beleza incoutestes do teu 
porte de mulher simples e meiga.

Nós bem sabemos que na vida, na cstrsda es
cabrosa quem paira não vence e por isso tu trabalhan
do assiduamente para animo da tua existência con
fortas-te de maneira concludente e digníficante.

Eis aqui o que tenho a dizer te, Zélia, no pouco 
tempo que te vim conhecer.
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I Pinturas em Gerai
A s s i n i  &  C i a . ,  técnicos em pinturas, plastex, | 

decorações á mão, letreiros, pinturas a « duco » etc.
Preços especiais para p lastex: Cr.$ 4,00 por m - 

Tratar cotn Pedro A ssini, ã rt:a Jnão de Ca9tro, s/n

0 aarnento dos vencinuatas do funciona- 
íasmti estadual

Pelo decreto n° 1.183 dc 17 do corrente mes, o funciona
lismo civil do Estado foi alimentado em seus vencimentos.

Esse ato do Governo do Estado veio de encontro às nece- 
ssidades do momento, beneficiando a digna e operosa c a^se 
dos seus servidores, evidenciando o empenho do Sr. interventor 
Federal em acautelar uma numerosa classe que vinha tendo d;- 
ficulda.le em iquilibrar seus vencimentos com o atual padrão da 
vida. Correio Lageuno congratula-se com os funcionurios, pelo jus
to e merecido aumento.

C o n tra to  de casam en to
O Sr. Oscar VV. Sobrinho, do comercio desta cidade ■con-

M u u  casamento com a Sla. Reny Ramos i 1 —  /viaria
Ramos, funoionar'0 do Instituto de Educação 
de Camargo Ramos.

0 telefone é um i1 inpreprado <iisU) c ha rato
faca instalar um em sua  casa

h i p i s m o
Grandes carneiradas no 

Hipodromo da «Sociedade 
Hípica Lajeana* em l!es- 

tiuga seca
A "SOCIEDADE HÍPICA LaJEANA”, avisa aos associados 

c ao publico em geról, que nc próximo domingo, dia vinte e 
seis (2h), com inicio ás doze (12) horas, haverá grandes carrei- 
radas sendo que as principais, estão á cargo dos conceituados 
carreiristas Celso Rosa, Erothides Lemos, Edmundo Arruda e 
Elias Leite.

PROGRAMA PRINCIPAL
1)-Vs 12 horas, - chuirascada,

14 horas, - Pareô «Aliados F. C.» - Prêmio: Cr$ 
8.000,00

Cavalo «Segredo». - Proprietário: Erotides Lemos
Égua «Papagaia». - Proprietário Celso Rosa
3) -  As 15 horas - Parto «Atlético F. C.» -  Prêmio: CrS

4.000,00
Cavalo «Dourado» - Proprietário: E ro th id e s  L1 mos.
Cavalo «Tubarão». -  Propiietario Edmundo Arruda
4) -  As l(i horas • Pareô «Cruzeiro E. C.» - Premi : Cr?

3.000,00
Cavalo «Rôxo» -'Proprietário: Erotidts L.erros
Cavalo «Caruncho» • Proprietário: Elias Leile.
NÓTA: Alem dos .Juizes de chegada, das partts interessa

das, a «Sociedade Hipica Lajeana», designará um Juiz e um fo
tografo, para, em caso de duvida, desempatar.

A’ partir das onze (11) horas haverá condução, saindo da
Praça João Pes-oa.

.1. S O M B R A

0 pape! Li imprensa 
na redenção Elo Brasil

Vilar San Jnan

A guerra atual veio instruir 
as gerações piesentes sobre o 
verdadeiro e incalculável valor 
da contribuição da imprensa na 
tarefa de mobilisar, reconstruir 
e aproveitar todos os recursos 
de uma nação. E no Brasil esse 
panorama fortificou-se vivamente 
apresentando-se como um ix-  
poente de poder e de capacida
de do povo brasileiro. Quer co
mo instrumento de divulgação 
rta opinião publica, quer como 
orientadora do procedimento de 
todos os brasileiros ou como in
formante dos fáíos mundiais, a 
imprensa brasileira arregimentou 
uma série incalculável oe valo
res que colocou á disposição do 
seu povo. Assistimos a«sim i 
uma verdadeira parada d-s pos
sibilidades, dos valores, dos an
seios e dos principies da raça 
brasileira. E o que conseguimos 
até aqtii não representa uma psr- 
cela do entusiasmo, do naciona- 

llismo e dos ideais democráticos 
|dos nossos ornalista<? Quantas 
Isugestões uteis e interessantes o 
| governo brasileiro não aprovei
tou, emanadas de nossos mais

1 inteligentes homens da imprensa? 
lisso tudo constilue um valioso 
[depoimento que resta para rea- 
! firmar os conceitos emitidos pc i 
jChurchill soore o papél, o va
lor e o patriotismo da imprensa 
livre e nacionalista. Disse o gran
de primeiro ministro da Ingla
terra:

«Na inprensa reside a capa
cidade de todos os no-sos go
vernantes. Dela depende grande 
numero do iodas as nossas atri
buições. Com da auscultamos os 
sentimentos de nossos concida
dãos. E dela nos valemos par# 
conquistar a simpatia e a con
fiança de todos os governo.-». 
A singeleza e sensatez dessas 
palavras exprimem o valor e o 
alio significado que os povo- 
livres atribuem á imprensa. 
Prestigiando a imprensa estare
mos prestando relevante apoio 
a todas as nossa- instituições e 
contribuindo poderosamvnte pa
ta elevar o moral nacional e 
decretar a redenção do Brasil.

Ultima hora
P res id i  llte da  S. I I. L.

A Associação Comercial promove hom enagem
A Associação Comercial des
ta cidade convidou os pre
sidentes de todos os clubes 
e associações locais afim de 
ser prestada uma significa
tiva homenagem ao 2o ;Btl. 
LMv. per ocasião do seu 
|()'J aniversário de estaciona
mento em Lajes, fim reu
nião realizada quarta-feira

a. noite, foi aprovada a pro
posta da Associação Comer
cial por todas ;;s associa
ções que compareceram a 
dita reunião ticando delibe
rado que a homenagem 
constará de uma grande 
sessão civica a realizar-se no 
Teatro Garlns Gomes, no 
dia U de Dezembro p. futuro

A indicia em ação 
contra os defranda- 
dores da boisa do 

povo
Ao encerrarmos o nosso ex

pediente tivemos conhecanenUi 
da prisão de alguns negocian
tes de-ta cidade, por infração 
da tabela do preços rrfirent- a 
frutas, legumes, hoitaliças etc.

Não conseguimos apurar cs 
nomes di.s referidos infratores.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Enormes os efeitos d:i.j 
tormenta e geada de 

outubro ultimo
No dia 28 4e outubro desa

bou em todo o município, forte 
e violento vendival, que causou 
sensíveis prcjuizos e danos, 
tanto nas lavouras, como nas 
tlorestas em geral. Em Anita Da- 
ribaldi, no lugar denominado 
( 'achoeirinlia, tci vitimado pelo |
( ielônc uiii pobre lavrador, con
hecido por Francisco Fidelino 
que, ao regressar da roça toi a- 
fugido na cabeça por um enor- 
me galho de pinheiro, partido 
po'o vendaval, que tudo amea
çava submergir no antro da na
tureza revoltada.

Afgu mas horas após o tempo
ral, foi encontrado, inerte, o 
corpo da póbre vitima, no seio 
de imensa floresta virgem. Em 
Vigia, um cavaleiro, toi carre
gado de cima de stu ginete 
para o campo.

A geada que, quase todos os 
anes cai no dia Io de novembro, 
um pouco antes ou depois des
se dia, denominada «de-todos-os 
sento-* segundo uma expressão 
vulgar, este ano vtrificou-se no 
dia 31 de outubro, que, secun-! 
dando a seca e a tormenta,! 
produziu desastrosos efeitos. j

As lavouras de milho, feijão,' 
e batatinha, então em trato cul-j 
tural e vale dizer, em bom es
tado e desenvolvimento, não 
obstante a estiagem de mais de 
3 mêses, foram enormemente 
atingidas e danificadas. Salvo 
raros locais, ja favorecidos, as 
margens de grandes rios -  Pe
lotas e Canoas, não foram pre
judicadas, em virtude da serra
ção e outros fenomenos, ali reinan 
tes, mormeute nos dias de frio.

Em consequência, grandes á- 
reas cultivadas e que prometiam 
risonho futuro com abastadas 
safras, ficiram quase completa
mente dizimadas, fato que obri
ga ao lavrador -  detentor de 
i iigu3lável heroisme, e habitua
do a lutar e enfrentar dissabo- 
les como esses - a renovar suas 
plantações, embora o tempo, 
pôsto que ainda proprio, ja não 
prometa a colheita antes prevista.

Awe .

E D IT A L
.Toão Gualberto da Silva 
Filho, Oífcial de Protestos 
em Geral, da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na íórma <la lei, etc.

Faz saber que está ern seu 
cartorio á rua Quinze de No
vembro, numero dezesseis, nes
ta cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, para ser protes
tada por falta de pagamento, 
uma NOTA PROM1S3CRIA do 
valor de quatrocentos e vinte 
cruzeiros (Cr$ 420 00), emitida 
por Waldemiio-Ramos Machado 
a favor do senhor João Dias 
Brascher.

E como não sc tivesse encon
trado o emitente, pelo presente 
intimo-o a v r pagar a referida 
NOTA PROMISSORA ou dar 
as razões da recusa, notificando- 
o, desde ji, do protesto, c a s o  
não compareça no prazo legal. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte dias do mes 
de Novembro do and-de mil nc 
veccntos e quarenta e quatro 
(20/11/1944) Eu João Gualberto 
da Silvo Filho, Oficial de Pro
testos em Geral, a datilografei 
e também assino.

O Oficial de Protestos 
João Gualberto da Silva Filho

k Praça Viüal Ramos Sênior
O novo logradouro publico que os lajeanos denominaram 

Praça Vidal Ramos Sênior, mandada construir pela Prefeitura 
Municipal, já póde ser admirada em seus modernos contornos ur
banísticos. Já ali se observa a beleza dos verdes simetricamente 
dispostos e a variedade de flores em pleno desabrochar, ao lado 
de arvores de sombra em crescimento. Será, num futuro proxi- 
mo, uma joia de valor engastada no coração da cidade, a Praça 
Vidal Ramos Sênior.

Ha poucos itias chegaram os artísticos bancos de cimento 
armado e já foram colorados nos passeios da bela praça, que 
vae ser a sala de visitas da «Princesa da Serra*.

ançiuuenio da. pdiNi 
— —  - nario de

fundamental do Sem i-
i ü j e s  = = —

Em organização a «Tenda Gaúcha»
Como parte integrante das grandes festas a serem realiza- jcom

das nesta cidade por ocasião do lançamento da pedra fundamen-1 
tal do Seminário Diocesano desta cidade, elementos destacados | 
da colonia Gaúcha, aqui residentes, organizaram-se em comissão 
afim dc darem decisivo apoio a essa grandiosa obra. Nas pri
meiras reuniões foram aclamadas as seguintes comissões:

COMISSÃO DE HONRA 
Alziro Lucena

Estada fie Santa Catarina
6° Distrito Sanitário

Ssccão de P o lic ia  S a n itá ria  

E D IT A L
De ordem do Snr- Dr. Chefe do 6° Dislrito Sanilário. ç 

em cumprimento ás determinações do artigo _44 do Regulai; en- 
to de Higiene no Estado faço público que, dentro rio prazo de 
•5 dias, a contar desta data, ficam proibidas as criações ou es
tadias de suinos, nos quintaes ou chácaras, no perímetro urba
no da cidade.

Estendem-se estas medidas aos criadouros situados em zo
na suburbana desde que os mesmos não satisfaçam as condições 
de salubridade.

Findo o prazo acima referido, esta Chefia agirá de acôrdo 
a Lei sobre os que transgredirem a presente determinação. 
ô°Distrilo Sanitário, em Lajes, 23 de outubro de 1944.

Alberto Provezani 
Alceu Lisboa 
Antonio Lisboa 
Artur Lisbôa 
Dr. Oarmosino Camargo 
Constantino 3ertuzzi 
Fermino Lisbôa 
João Cruz Junior 
Mario Grant 
Nery Carvalho 
Nilo Sambaquy 
Pedro Lisbôa
Pompilio Gomes da Fonseca 
Romualdo Luiz da Silva 
Vitor Rosa

COMISSÃO EXECUTIVA 

Ulderico Canali — Presidente 

Vitório Caon — Vice » 

Ângelo Rossi =  2o Vice * 

Cândido Bampi =  Secretario 

José Araldi — 2° c 

Nilo Puhl — 3“ »

Armindo Ranzolin Tesoureiro 

Aristides Araldi — 2* >

Galeria da Moda
@.___ _____________ ________________ Ç)

S E L L
Rua Correia Pinto, 

O oaheio das noivas !

de
E R 1 C H

Fone 87
O emporio das sedas !

Avisa a sua distinta freguesia que acaba de receber das 
melhores fabricas do Rio e São Puulo us mais altas novidades 
em sedas para esta estação.

T ec id o s  de  to d o s  o s  tipos, co m  a s  m a is  m o d e r n a s  
p a d r o n a g e n s

ENXOVAIS COMPLETOS PARA CASAMENTOS E BAT1SADOS 
ARMARINHOS — ARTIGOS DE CAMA E MESA 

PERFUMARIAS BI.JOUTERIAS
Visitem a s  v i t r in e s  da Galeria  da M oda e  c o u v e n s a - s e  
que MODAS 1 MODAS ! e MAIS MODAS só na

G ale ria  d a  M oda

ESCBITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. R ubens T e rra

Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 
Estado de São Paulo

Dr. H élio  Ram os V ie ira
Bach*r«l em cieucias jurídicas e sociais, pela Faculdade de D ireito \lo  

Estado do Rio de Janeiro
Aceitara o patrocínio do todo e qualquer serviço de sua profis
são: -  causas cíveis (doações, testamentos, inventários, divisão 
e demarcação de terras, etc.), comerciais ( contratos sociais, 

falências, etc.), criminais, orfanolrtgicas, otc.
Rua 15 de  N o v em b ro ,  38  -  L A JE S -  S a n ta  C atarina

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

C U R S O  BE A D M I S S Ã O
Devamos ao conhecimento dos interessados 

que se acha aberta a matrícula para o curso de 
admissAo, funcionando durante as férias e prepa
rando candidatos para ó exame ao i.° Ano Fun
damental em Fevereiro.

Os interessados dirijam-se ao Diretor do Ins
tituto de Educação das 10 as 11 e das 14 as 17 
horas, no mesmo Educandario, que dará os demais 
esclarecimentos.

Asbel Solon da Silveira — Guarda -  Chefe.

A Diretsria tio Cliiha Í4 de Jiinho
& ’-7$ibüC

I
a) Que a Typica «Los Porter.õs» e o Jazz «Imperial» de 

Porto Alegre, tocarão no clube nos dias 31 de Dezembro deste 
ano e I o de Janeiro de 1945.

b) Que os citados conjuntos terão «Onze» rnusicos, inclu
sive um cantor de «Jazz».

c) Que as mesas para o baile de 31 e sar<m de Io serão, 
a partir das 10 horas do dia 28 uo corrente, vendidas pelo pri
meiro secretario do Clube, Sr. WANDYCK S I L V A ,  no - u escri
tório, a rua lò de Novembro.

tí) Que as mesas custarão, para cs dois dias, cem cruzei
ros (Cr.$ 100,00) cada uma, dev.mdo cada interessado, no ato 
da escolha, pagar a aludida quaniia àquele membro 0a diretoria.

Em importante diligenca psiicial foram pre
sos dois contum. zes ladrões de yado

O abigeato, como algiimns trito, o Delegado Regional de 
enfermidades que assolam o ga- Policia, desta cidade, póz em 
do, não tem remedio especifico ação todo o seu aparelhamento 
nos campos da nossa região pe- policial, bloqueando a quadrilha 
cuaria. É dificil combater com ria zona infestaria e com auxilio 
eficiência o ladrão de gado, da-Idos Delegados dos Municípios 
da a amplidão do ambiente em j vizinhos, estabeleceu um cerco 
que ele desenvolve a sua crimi- de ferro aos,«tropeiros do alheio», 
nosa atividade. I Não tardou e um telegrarra

A própria policia rural espe-(cifrado vem ter ás mãos dc Delt- 
cializada, posta em expcripricia j gado Regional de Lajes, 
nalguns setores pastoris do país j A quadrilha levando o gado 
tem encontrado certa dificulda- j roubado em  C a p ã o  Alto, encon 
de em controlar o vasto liPer-jtrara-se nosmatos de Campos 
land confiado a sua guarda. Novos com o Delegado de Pv 

Dai a importância de que scjlicia daquele munic.pio e sua
gente.

Desse encontio não obtive
mos pormenores, mas, não 
deve ter sido muito amistoso 

i pois, resultou na prisão dos dois

reveste a prisão e identificação 
de tais delinquentes, mormente 
quando a policia em movimen
tada ação, em plenocampo, in
tercepta, como nos filmes cine 
matograficos, o trabalho comple
to de urr.a quadrilha de ladrões (chefes da quadrilha e oito an*“ 
de gado. jmais roubados.

Capão Alio, o prospero e cal-! Assim, mais uma vez venceu 
mo distrito de Lajes vinha se::-!a ação combinada das autori- 

| Io assediado por uma quadri- dades policiais desta zona. 05 
jlha de salteadores de gado, Que srs. E d is o n  V a le n t e  e Agenor F-‘- 
agiam com audacia e grande ha- ria, numa diligencia feliz e cs- 
bilidade. Eram senhores da re- roada de phmo êxito, 
gião e nas caladas da noitebem Os presos que se acham 
montados penetravam nas fa
zendas de criação onde escolhiam 
o gado que lhes agradava,apar
tando-os par* tropearem noutras tacio Nunes, 
paragens, onde vendiam o pro- luiz de Coo 
duto do movimentado «serviço».
_ Mas, já não é tão fácil viver 

fóra da lei. e um dia, em pre
sença dc varias queixas apre
sentadas pelos criadores do dis-

na
cadeia local chamam-se Domin
gos Rodrigues Borges, vulg° 
Domingos rengo e José Ana»- 

contra os qusi» 0 
marca decretou® P"' 

são preventiva. Us animais r°u 
bados, em numero deoito, estãJ 
depositados na chacara do •* 
Siineão Moritz, a disposiÇ' 
dos seus donos.

A lcibiacles Gosta
nteEsteve alguns dias nesta cidade o sr. Atcihiades Tosta, representa 

ciu empreza c in em a to g ra f ia  R iu  de Fíorianopolis. ,
i ‘'L? e e acompanhando o e./-imío concertista Gino Cabaliero i)
U ou no Teatro Carlos Gomes dest» cidade.

í %
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Or. José Antunes
M ED ICO

Cirurgia em geral -  Ginecologia -  Partos
Atende no Hospital São José de Antanio Prado aparelha-

$ l!° pai^ qÍla,.querr in*ervenção cirúrgica, com serviço mo- 
,  demo de Raios X. Bistun eletrico, Raios ultra.
2 ^as cur*as e ultra curtas.
«**• -**■♦•  ♦*! t i  41 * r 1

t  « o

4 .p
4

violeta, on-

l t =46 ' ' • ’ |

Dr. celso Ramos Branco 
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Hercilio Luz. — LA.IE^

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica; Dr. Celio Ramos 

Di*. J. Sombra - Dr. Salvio Arruda
E x am es  com pletos

de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
quiano. liquido gástrico, etc., etc.

Vacinas autogenas — Exames precoce da gravidez

M etab o lism o  B asal
(funcionamento a sêco)

_ Rua Mal. Deodoro - (Esquina l ‘r3Ç3 João Pessoa) Fcne 133 

j LAJES — Estado de Santa Catarina

Tratamento da Vaca Leiteira

E d ita l de P raca
O Doutor Pedro Davi Fer
nandes de Souza, Juiz de 
Direito da Comarca deCu- 
ritibano». Estado de Santa 
Catarina, na formada lei etc. 

Faço saber aos que o presen
te edital virem, noticia tiverem 
ou interessar possa que aos de-

P e l a  P e c u á r i a

zenove dias do irês de dezem
bro, vindouro, ás dez horas, criador, é do grande zootecnia

Em se tratando de pecuária,. Pois esta r;>ça, tem provado 
principal riqueza desta legião, éj em longas cxperiencias, a su.v 
sempre de interesse geral que se ] perfeita adaptação em campos 
tepita, de quando em quando,' relativamente pobres, dando o 
os melhores e mais aproveita- máximo engorde no minimo 
veis conceitos que se conhece! tempo, com giande lotação, e 
nesse sentido, e justamente por- com porcentagem mínima de 
que. uns já os leram há muito refugo, fato este, que nem uma 
tempo, nem Icmbram-se mais, outra raça alcançou, em igu»lda- 
outros, porque os desconhecem, de de condições, temlo ainda a re- 

E, ne-tas réplicas alguém ttrá ghtrar sua aita média em peso. 
sempre algo a lucrar. o a sua exepcional produção

Um destes conceitos que íãu de carne limpa, 
profundamente exprime o que; Em leite é a  raça que melhoi 
de ma's importante hi para o combina a quaniidi.de com a

treme ao Fórum, nesta cidade, o ta que tão apaixnnadamentc de- 
porteiro trará a publico pregão dicou sua existência a esse mis- 
de venda e arrematação os bens ler, o dr. JOAQUIM FRANGIS- 
seguinte?: Uma parte de terrenos CO DE ASSIS BRASIL, em que 
de matos, no lugar denominado diz : « O gado, como a planta, 
«Paiol do Alexandre», na Serra requer o meio apropriado ».
do Corisco, distrito de Santa 
Cecília desta comarca, proprios 
para a cultura, com a area de 
duzentos e cincoenta mil metros 
quadrados (250.000 m2), em co.

Aí está uma grande verdade, 
da qual nem todos se lembram 
ao iniciar suas atividades.

Longe estou de afirmar com 
isto, que em nossos campos não

original que afixei no logar de 
|costume. Dou fé. Curitibanos, 13 
de novembro de 1944. O escri
vão: Romário dc Oliveira Lemos

A vaca em geral não é boa leiteira porque não recebe uma 
alin ntação rica. A boa leiteira deve ter trazido essa qual idade já (Selado com duas 
da raça a que pertence e da ascendência selecionada que lhe deu j estaduais, no valoi 
origem, finbora isso seja, assim, a alimentação constitue, e n t r e - j cruzeiros, inutilisat 
Unto, um fator secundário mais absolutamente necessário para o jCertifico estar conforme com^o 
.iproveitamcnte da função da vaca de raça.

Assim conto não adianta alimentai muito bem uma vaca 
som valor, tembein de nada vale ter vaca de raça e não lhe dar 
uma ração própria para facilitar a produção do leite.

Uma vaca crioula, como uma de raça, podem ter.a sua pro
dução de leite muito melhorada com a alimentação racional, a 
ração adequada, E isso é que deve ser a cogitação do criador.

Uma ração para servir a vaca leiteira em beneficio do cria
dor em sua industria, deve-se compor de matérias praticas ou 
albuminóides. Na falta destas podem-«e empregar matérias azo- 
tídas não albuminóides. matéria hidro-carbonadas e matérias graxas.

A vaca leiteira precisa receber alimentação que repare as 
perdas normais do organismo e o fornecimento de materiais pa
ra a produção de leite. Consideram-se como alimentos favoráveis 
á produção de leite, os fenos de gramineas e legummosas, on 
preparados.

As forragens verdes provenientes de boas terras e compos
tas de gramineas e leguminosas de boa qualidade, constituem 
alimentos de ótima qualidade bem como as cenouras, a a 
•nandióía, os farelos de algodão, do amendoim, de coco, as ta- 
rinhas de aveia, cevada, centeio, e o fubá.

Uma ração deve, para ser própria, ter esses
balanceados. ,

Aluno — Milton Natal de Sousa -  2o. ano da escola
Prática de Agricultura «Caetano Costa» =  Lajes

muin, confrontandocom terras do 5e deve ou não se pó.ie criar 
invent3riante e outros, registra- raças exigentes, 
da no registro de imóveis des*a Bom sei, que em nosso meio 
comarca sob o numero tres mil cria-se rxclusivamente a campo, 
quatrocentos e oitenta u oito, até o holandês, puro, que é 
avaliada pela quantia de um mil consideiado um d«sgados mais 
cruzeiros (cr. $ 1.000.00), per- exigentes que conhecemos, 
tencente ao espolio de JuÜo E claro, que para cria Io r.es- 
üoeiten. E para que chegue ao Ias condições, teremos que dis- 
conhecimento de todos rrandou pensar-lhe um carinho todo es- 
expedir o presente que será a- pecial, como h riamos que fazer 
fixado no logar de costume nes- a qualquer outra raça de tal 
ta cidade e publicado no jornal. exigência.
«Correio Lageano», de Lajes, 
por uma vês. Dado e passado 
nesta cidade de Curitibanos aos 
treze dias do mês de novembro 
de mil novecentos e quarenta e 
quatro, Eu, Romário de Ulivei- 
ra L^rros, escrivão o datilografei.
Curitibanos, 13 de novembro de 
1944. (as) Pedro Davi Fernan
des de Souza. Juiz de Direito 

estampilhas

elementos

amente
O b atuques desesperadore» o 

a fina  e bronquite envenenam 
m inam  a enoig ift. a rru inam  

ração. En

seus  a n u a c io s no «Correio L a g :a n o »  jor tn l  de grande tiragem

violento* a» :> o, Kíinííwe, «ando P (!•-
b lliia in  o coraçüo. Em S minuto», M »nd«c» , 
now i ló ru iu la  iiiM Ica , comoçu n c ir cu la r  
nu «nuguo. dom inondo rnpWainm iIe o» »'»- 
mies. Dende o p rim e iro  d io  c«iae<» n dr--»- 
pore.-cr t. d lt lin id n do  cm re -p lro r c  \u !l»  
o sono reparmU-r. Tudo o tjoe se Io/, ns- 
cebf-nrio ê tornar 2 jvwlillhna de 
iiH rvie iç&es e  li. a ru  com pl .‘ lamento liv re  
da aoma oti bronquite. A  nçilo  é r.iutt# 
rnp lda niosmo que se trate do canos rebel- 
doa c  antigos. M on daco  tem tido  (ruiu 
èxKo que se oferece en;.» »: f/.-irontin dr 
dar ao paciente r.1■ -•«lílinçfco liv re  e !’ o il 
p ldam onte o com pleto a liv io  «lo 
da asma em pouco» dias. T eça 
lio je  mesmo, cm  qua lquer InrniAi 
garantia  é o auu ma

l i a l . n  m i

Com este conceito, define 
o insigne mestre, que para o ia expenencia 
nosso meio, a raça européa. pu-j 
ia, mais indicada é a DEVON.j

, qualidade. Em diversos concur
sos na Inglaterra ficou provado 
que só a Jersey e a Guernsey 
a superam em gordura, tendo, 
porem, menos uniformidade.

O único cavalo de batalha 
que se conhece para combater o 
DEVCN, é o de julga Io peque
no. o que no nosso meio seria 
de grandes vantagens, pois, 
acumularia com mais facilidade 
maior quantidade, para melhor 
resintir o inverno.

No entanto as balanças sem
pre o acii>3m de dar peso qua- 
si ’guaI ao das raças chamadas 
grandes, e com maior rendimen
to de matéria util. que é o que 
vale. Sua resistência é a m:.is 
comprova-la possível. I ante as
sim. que alguém já concluiu, alias 
erroneamente, que o Devon deve 
ser criado ein campo ruim.

Ora, se a raça é boa em cam
po fraco, deve ser ótima em 
campa bom. Essa, é a iição que 

nos confirma.

A. R.

Relojoaría Specht
RUA CORREIA 1’iNTO, 76

A visa a sua distinta freguesia que 
reoebcu um completa sorlimenlo em brin
quedos para o natal e artigos para presente

Of i c i o  Hecei i i ci o
Lajes, 1 f de Novembro de 1944 

Illmo. Sur. Presidente do Aliados Futebol Clube - Nesta 
Com este, acuso o recebimento do vosso oficio de 9 do 

corrente, de cujos dizeres fiquei ciente.
Aproveitando o ensejo, venho solicitar em carater irrevogá

vel, a minha exclusão do numero de socios dessa entidade, bem- 
como a consequente demissão do quadro de jogadores, iin n 
vez que motivo* imperiosos me levaram a essa extrema decisão.

Desejando ao «Aliados», Team» a quem sempre e.mpn- 
guei os melhores cios meus esforços, um futuro glorioso para > 
bern do cspoile loc.d e fazendo votos pela felicidade pesso í 
assino-me atenciosamcnte.

(Ass.) Franósco Pacheco Junior
K.ifrlmnntnM*n4ncn,
. A n*>:-ro: pvfttr̂ ào.

M  c  sn d  ̂  e  o
Agora jtambem » C r . í 10,OU

0 telefone 6 um <M111n*e<i;ul<Miisrreto e baraio
{■ACA INSTALAR Ú.M 15M SUA CASA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 
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IMPHESSOS KM GERAL - blocos comerciais - talões - notas 
boletins - relatórios - papel tio c a r t a ,  envelopes, cartões, convi

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapiâd — PREÇOS MODICOS 

Rua Mal. Deodoro, 28 — t. A } E S
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U SBC CARRO ESTA’ QUBBRADO ? 

ESTA’ PARADO?

E’ porque você quer, pois vamos na

A G E N C I A  F O R O

A LI ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

0  QUE VO CE  QUIZER 

RUA MAL. DEODORO, 54 --  Lajes

NÃO D E IX E M  DE L E R  L.
O DIÁRIO CARIOCA, vai publicar em folhetim, a 

partir do dia 3 de Setembro oróximo, o romance « AS 
CONFISSUES DE MOLL FLANDERS », de Daniel Defoe, 
contando a historia da maior aventureira d?todos os tempos

UMA NARRATIVA QUE EMPOLGARA AS MULTIDÕES!

Procure o DIÁRIO CARIOCA, na agencia de jornais desta 
cidade onde sSo recebidas encomendas de nu.neros atrazados.

=  Dr. Jo ão  R ibas R am os =
A d v o g a d o

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e Legislarão Fiscal.

Stn. Catarina Lajes

R e p r e se n ta ç õ e s  em Gera! S C  1 7 1 ?
Comissaes-Consignações J U&L- W  U  l  F f

A GENTE direto da grande e conceituada firma

R afael G u a sp a ri &  Cia.
du Porto Alegre, que mantem em mãos de seus representantes o maior 
e mais lindo mostruariu de enseiniras, linlios, brins, tropicais rayons,
« outros artigos de lãs finas para ambos os sexos. Executam trajes sob 
medida para homens c senhoras com os mais modernos e elegantes 
modelos.

R E PR E SE N T A N T E  para toda a so ra  da serra, da grande firma

F rederico  P e te rsen
de Blumenau, com variado mostrimrio de nrmarinhos, constando de 
grandes novidades c variados artigos fabricados no Pais.

R E P R E S E N T A N T E  para toda a zona da serra dos afamados 
produtos da conhecida fabrica

João  Rodolfo C haves
de Tijucas, especialistas em produtos de bananas marca «CIIA VES»

Rua Cel. Emilíauo Ramos, 22 — Caixa Postal 41 — Eud. Telgr. W O l.F F  
LAJES Santa Catarina

EDITAL
de Notificação d j  R evo

gação de Frocuração
O Doutor Amilcar Laurin- 
do Ribas, Juiz de Direito 
da Comarca de Caçador, 
Estado de Santa Catarina( 
etc.

FAZ SABER a quein interes
sar póssa, que por parte de Ata- 
nasio Soberano da Rosa, na qua
lidade de cessionário de Rosali- 
na Maria tios Santos, foi dirigi-I 
da a esta juizo, a pvliç.lo se
guinte: «Exuio. Sr. Dr. juiz de 
Direito de Caçador. Átsnasio 
Soberano da Rosa brasiieiro, 
operário, residente no dishito 

,'de Ipomeia, deste Município e 
Comarca, vem por seu procu
rador abaixo assinado, expor e 
atinai requerer a V. Exda. o se- 

! guinte: Que o Suplicante, por 
i escritura publica lavrada cm 29 
! tie setembro do corrente ano, á 
fls. 41 v. a 42; do Livro de No
tas, numero 3, do escrivSo de 

, Paz, Antônio Bortolmi do dis- 
j trito de Ipoméia., desla Ccmar- 
;ca, e a titulo oneroso, tornou-se 
: cessionário dos direitos heredi
tários de Rosalina Maria dos 
Santos, de Francisco liosa Pe
reira e de José Cardoso dos 

« santos (doe. 2). Acontece que 
. i tendo a cedmite Rosalina Maria 
lidos Santos, em 29 de Setembro 
j de 1938, no livio de Procura
ções numero três (3), fls, 110 
v., do Escrivão de Paz de Tan- 

Jgarà (cx-Rio Bonito): desta co- 
j marca, outorgado uma procura- 
i çâo a Joaquim Francisco de Uli- 
jveira: brasileiro, agtimensar, e n 
tão residente no Distrito de 
Anita Osribaldi, comarca de 
Lajes, conferindo a éste, entre. 
outro>, poderes para procederá1, 
medição das terras do mandan-j 
te, cujos direitos hereditários são| 
objeto da aludida escritura dei 
cessão, e como não tenha o 
mencionado procurador cumpri
do o mandato aceito, nem con
vindo a mandante que ele con- 
linue no exercicio do mesmo, 
pelo referido instrumenlo de 
cessão de direitos hereditários 
investiu o Suplicant, de espe
ciais poderes para revogar dda 
procuração (does. 2 e 3). Nes
tas condições querendo o Su
plicante que fique expressamente 
revogado o mandato em apreço, 
nos termos do artigo 1.31(5. n° 
I, do Codigo Civil, e artigo 
1.318, do mesmo Codigo, re
quer a V. Excia., seja tomada 
por tPrmo a revogação, e, dc 
vez que o referido Joaquim 
Francisco de Oliveira se encon
tra em lugar incerto e ignorado,

legais é publicado no Diário I 
Oficial deste estado, por Ires ve-j 
zes e no jornal de maior ciicu j 
lação da Comarca de Lajes, com j 
o prazo de trinta dias. Lado e 1 
passado nesta cidade de Caça
dor, aos quinze dias do mes de 
Outubro de mil novecentos ei 
quarenta e quatro. Eu Antonio j 
Poletto Filho Escrtvílo Subst; - 1 
tuto que o datilografei e stibs- 1 
crevo.

(as) Amilcar Laurindo Ribas.
Juiz de Direito.

i FRACOS s 
ANÊMICOS

O» TCV.FM
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S “SILVEIRA"
''OZi ‘ji Grand* T ô n i c o

Faca ma propaganda, no 
*Correio Lageano*

Promulgada a Lei õe Siiidi- 
calização Rural

A Integra do impertante Decreto de Ontem do 
Presidente da Kepublíca

João S. Waltriek (Jóra)
Aigrimensor Diplomado.

Carteira Profissional a° 564. 
M EDIÇÕES E Dl VISÕES D E TERRAS. 
Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça, da fiandeira, sjn.

seja o mesmo notificado da re
vogação por editais, com o pra
zo de trinta dias, publicando-se- 
os no lugar de costume, no 
Diário Oficial do Estado e no 
jornal de maior circulação do 
Município e Comarca de Lajes, 
por tres (3) vezes, também para 
conhecimento de terceiros. Re
quer mais o suplicante que, 
cumpridas as anteriores forma
lidades legais' lhe sejam entra
gues os autos respectivos in- 
dependentemente de traslado. 
Dando á presente, para os efei
tos legais, o valor de cem cru 
zeiros, P. e E. deferimento Ca
çador, 12 de outubro de 1911. 
fas) Gualbcrto Ramalho. (está 
devidamente selada). DESPA 
CHO: A., defiro. Em lã-x-44. 
(as) Amilcar Laurindo». Ficando 
assim notificado o referido Joa
quim Francisco 4e Oliveira da 
revogação constante deste edi
tal, que, para todos os efeitos

O P res iden teO etu lio  Vargas, entre 
as leis que promulgou ontem, incluiu 
a Lei de Sindicaüzaçâo Rural que 
de ionga data vinha sendo estudada 
sob «ua propiia orientação imediata.

/ j isp en d o  sobre a associação sindi
cal das classes lurais  estabelece o im
portante ato legislativo:

Art. Io — E ’ licita a associação 
paia fins de estudo, defesa e coorde
nação de seus iníertsses eronomicos 
i u profissionais, dc todos os que co
mo empregadores ou empregados 
exerçam atividade ru  profissão rural

§ 1" -  Os sindicatos rurais serão 
organizados normalm nte reunindo 
e.eercentes de atividades ou profis
sões idênticas, similares ou conexas, 
podendo o 3/inistro do Trabalho, 
industria o Comercio permitir, exce- 
pcionalinente, a organização de enti
dades congregando exeicentes ile a ti
vidades ou profissões rurais diferen
tes, comprovada a im; OSsibilidane de 
serem organizadas entidades especi
ficas.

§ :l L — Cnnsbtera-se i-xercentc dc 
atividade cconomica diferenciada o 
empregador rural cujo voiume ecc- 
nomico de produção esp ciai zada se
ja superior a da produção lotai.

§ 3o — Estabelecida a diferi ncia- 
çAo de atividade dos empregadores 
poderão seus empregados congregar- 
se em entidade profissional de cate
goria especifica paralela.

Art. 2“ — Exerce profissão rural 
como empregador ou como empre
gado, que explora estabelecimento 
rural ou presta-lhe serviços cenio di
rigente, parceiro, auxiliar, empreitei
ro, colono, agregado ou assalariado.

§ 1" — São empregadores rurais 
?s pessoas fisicas ou jurídicas, pro- 
p-ielários ou arrendatários, os que 
exploram atividade rural, na lavoura 
na pecuária ou r.as in d u s ira s  i urais, 
por conta própria, utiliza»do-se do 
trabalho alheio ou não, seja - mecono 
mia individual, coltgiva ou de família.

§ 2o — São empregados i urais, 
trabalhadores ou operários rurais, 
aqueles que se dedicam profissional- 
menle ás atividades rufais, em eco
nomia individual, coletiva ou de fa
mília, na lavoura, na pecuaria ou nas 
industrias rurais, com o fito de ga
nhar, e por conla de outrem.

Art. 3“ — Sãc prerrogativas dos 
sindicatos: a) representar perante as 
autoi idades administrativas e judiciais 
os interesses gerais das categorias ou 
profissões para que foram constituí
dos, ou os interresses individuais dos 
asssociidos relativos á atividade ou 
profissão exercida: b) celtbrnr con
tratos coletivos de trabalho: c) eleger 
os representantes das categorias ou 
profissões que representar na base 
territorial.' d) colaborar com o Esta
do, como orgãos técnicos e consulti

vos, no estudo e solução dos proble
mas que se relacionem com as cate
gorias ou profissões representadas, tl 
impor contribuições a todos aqueles 
que participem das categorias ou pro
fissões rurais representadas: f prono- 
ver a coordenação </e seus associados 
para a realização do seguro grupai 
ue acidentes *Jo trabalho;

Art. 4o — sao deveres dos sindi
catos: — a) colaborar com os pode
res públicos no desenvolvimento d.-, 
solidariedade social; b) manter ser-: 
viços de assistência para seus ano- 
ciados; e) promover a conciliação nu 
dissídios de trabaiho , ri) promover zà 
creação de coopeia tivias para ;« 
categorias representadas: ■ fundar e 
manter escolas de alfai-etl açãoeprc- 
vocacionais».

PARA A INVESTL9USA 
GINZHC-V.,

Sobre reconhecimento e investidor- 
sindical estabelece a Lei:

Art. 5o — Os sindicatos ruraisde-j 
i verão atender aos seguintes requiiH 
i tos: a) reunião de um numero de aw 
. sociados que assegure possibilidade nj 
i vida e organizai; o da - utidade; bj 
[duração não excedente de tn-s «nos 
: para o inr.ndato da diretoria; c) cxeivj 
[cicio do cargo de presidente por bra-4 
js ileiro nato, e dos demais cargos dej 
j ndmin is tração o representação por i m-1 
! sileiros.

Art. G° — O pedido de reconhecia 
mento será dirigido ao Ministro de 
Trabalho, Industria  e Comercio. íub- 
trii ido com exemplar ou cópia anten- 
tiçada dos estatutos da entidade.

§ l" =  Os estatutos deverão conter:
a) denominação e sé-le da er.tiáade:
b) atividades econômicas ou profu
sões cuja representação é requerida; e 
afirmação de que a entidade agirá 
como órgão do colaboração com os po
deres públicos e as demais associação? 
no sentido da solidariedade social e d- 
subordinação dos interesses econouii- 
cos ou profissionais ao interesse ua- 
cioual; d)  as atribuições, o procsWS 
eleitoral e o das votações, os casos d1- 
perda de mandato e de substituiçiBj 
dos adminis tradores: e) o modo d-

‘constituição e administração do patn-

I mouio social e o destino que Iho seA 
dado, no caso de dissolução; f) as coiv 
dicões em que se dissolverá o sindical *.

| § 2" — O processo de reconhecimen
tos será regulado em instruções w- 

: pedidas pelo Ministro do Tralwlt-- 
- Industria e Comercio.
I A lt.  7o — Reconhecido o sindicai''
I rural, ser-lhe-á expedida carta de tt- 
1 conhecimento, assinada pelo Ministr 
i do Trabalho, ludustria e Comcivfv,
; ua qual será especificada a represBra 
, taçào das atividades ou profissi3i'« 

conferida e mencionada « base terri
torial ou torgada . '

0 conforto fia. vida em família e a iieeess 
d<i vida eomereiaI exibem um telefone
Faça instalar um TELEFONK em sua casa

A V I S O
t / n z ^ n  'Io ,̂e Amaral, proprietário do Estabelecimc

«A VOZ DA CIDADE» avisa a que m interessar, que, e.n sua fit 
sonneiite existem dois empregados, sendo um Mariano Pires 
pe» e outro Iraceni Zcila Andrade, náo si- re-ponsa' disandu 
seu propr etário, per dividas ou oulios comprcmisso assundi 
por pessoas que se disserem empregados ou 'i cios t seu t 
bilccimeoto.

Lajes, 20 de Novembro de 1944.
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Correio L a g e a n t

Decreto de
lli tio novembro cie 1944.

O Prefeito Municipal dc Lajes, resolve:
Nomear:

Do acordo com o art. 15, item IV. do decre
to-lei estadnal n* 700 
1942:

Léo Autouio Batista Ribeiro, para exercer o cargo de Escri- 
turdrio, Padrão I, constante do Quadro 1'nico do Municipio.

Piefeituta Municipal de Lajes, eru 18 de novembro de *944 
Assinado: — Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal. 

Ulderico Canali Secretario.

N ° £ r o n t _ d a  It l ia

SENTA , FflA’
Pela Primeira Vez em Ação 

Independente

a, do
CUtll-

Decreto de
15 de novembro de 1944 

O Prefeito Municipal de Lajes, reioivc:
Conceder exoneração:

De acordo cun o art. 92, § 1°, alinca 
decreto-lei Cstadual u° 700, de 28 de 
bro de 1942:

A I.ueia Zafonato, do cargo de professora, Padrão A, do 
Quadro Uttieo do Município (Escola roixta municipal de Santo An- 
tonio do Pelotas, no ilistritu do Capão Alto).

Prefeitura Municipal de L u em 16 de novembro de 1944. 
Assinado: — Vidal Ramos f:nicr — Prefeito Municipal. 

Uiderico Canali — Secretario.

ROMA, (U P) — Um esqua-
j„ o<3 a , * > j drão d" bombardeio e caça dade 2S de outubro dc ForÇa AC.rea Brasileira ,evÇ0U a

efeito *ioje a sua primeira mis
são independente, quando levou 
seus "Thunderbclts” em incur
são sobre os setores do lago 
Garda e Bergamo.

O referido esquadrão era co
mandado pelo tenente coronel 
Nero Moura, de 35 anos de ida
de, o qual tem 15 anos de ex- 
periencia na aviação e 4 mil 
horas d<* vôo, sendo um dos pi
lotos pessoais do presidente 
Qetulic Vargas.

C u r i l i b a n o s
Falecimento

Aos 74 anos dc idade, nesta cidade, em sua residência fa
leceu o Sr. Tenente Coronel Virgílio Pereira. Era ele natural do 
municipio dc Lagoa Vermelha, Estado do Rio Gunde do Sul, 
vindo para este municipio, aqui casou-se, em primeiras núpcias, 
com dona ZTlisa Almeida, filha do antigo chefe politico, Cel. 
Henriqje Pais de Almeida, havendo deste inatrimonio quatro fi
lhas, e, cm segundas núpcias, com dona Infancia Siiveira Pires 
ficando deste ultimo matrimônio dois filhos menores.

O Tenente Coronel Virgílio Pereira deixa uma larga folha 
de serviços prestados ao municipio de Curitibanos, quer como 
Presidente, eleito por varias vezes, do Conselho Municipal, quer 
como suplente du .luiz de Direito da comarca, exercendo vários 
outros cargos públicos de prolongados exercícios.

Aqui viveu muitos anos, criando pelo seu espirito expansivo de 
popularidade, largo circulo de amizade, dotado de bom coração' 
pois muitas eram as famílias pobres que viviam sob o seu am
paro. Um dos iazendeiros mais caprichosos desta rcg’ão, procu
rando sempre o aperfeiçoamento da raça dos seus rebanhos, 
possuindo bonitas e bem organizadas quadrilhas de animaes, ca
da uma delas de um só pelo, para os serviços de sua fazenda

Força

Decreto de
10 de novembro de 1944 

O Pivíerto Municipal de Lajes, resolve:
G  i.cii er exoneração:

De acordo com o art. 92, § Io, alinca 
decreto lei estadual n° 700, de 2b de 
bro de 1942:

A Sinval Dias Batista, do cargo de professor, padrão A. 
quadro Único do Municipio (Escola tnixta municipal dc*Capela 
São Salvador, no distuto de Antonio Inácio).

Prefeitura Municipal de Lajes, cm 16 dc novembro de 1944. 
Assinado:— Vidal Ramos Junior  — Prefeito Municipal.

Uld. rico Canali — Secretario.

Essa força aérea da F. A. B.,
cujo lema é: "Senta a Piia" cons-j chamada da «Roseira», onde iodos os anos se realizavam as

pialadas do gado, nomes de 3gosto, dispondo para i«so oe há
beis manejadores do laço, acudindo também para !á inúmeras 
pessoas desta cidade e das circunvizinhanças, a-fim-de assistirem 
a» divertidas lutas de mangueiras.

O extinto tinha os hábitos típicos do gaúcho, usava chi— 
marrão e o bom churrasco nunca lhe faltava.

Deixa-nos saudades o sr. Tenente Cel. Virgílio Pereira. A 
bondosa familia enlatada Curitibanos apresenta sinceros pezâmcs.

titui o 350° grupo da t2'
Aérea norte -americana.

Anteriormente, esse esquadrão 
jbrasile ro jú havia entrado em 
j operações de guerra, porem 
'sempre acompanhado de unida
des norte-americanas não tendo 
tido baixas p e s s o a i s  nem 
em aviões nas missões desem
penhadas alé boje.

a, do 
outu-

do
de

' r"$~ ‘ E e*

[ 0 ^ '  “ 5 /

R e q u e rim e n to s  D espachados

922

Dia 14 dc novembro de 1944
N® 930 — Antonin dc 'Oliveira Waitrick — Aprovação dc 

planta e licença para construir um grupo dc insta
lações sanitárias 2° despacho: Sim.

N" 934 Donienico Uiusepe Detofol — Aprovação de plan
ta c liceiifa para construir um pré-lio ã tua do 
Banhado — 2o despacho: Sim.

Dia 1G de novembro de 1944
_ Chafia Atuu — Transferencia dc um terreno —

2o despache: Sim.
929 =  Raul de Castro Arruda — Licença 

melhoramentos cm sett prédio sito si 
uopolis 2o despacho: Cumpra o 
Fiscal Geral e volte querendo.

Dia 17 de novembro dc 1944 
Ozòrio Lenzi — Transferencia de 
2° desnaho: Sim, dc acordo com a informação. 
Nicol.m Gilz Licença para abrir ura açotignc 
— Sim, após pagamento do que for devido.
Dia 18 de novembro de 1944

Varela — Licença para construir

N°

N°

N° 920 -  

V  943 —

para fazer 
rua Floria- 
parecer do

terrenos —

Também acuba de dtixrr crie n undo a Sra. dona Frí-ncis
ca Bastos, com 81 unos de idade, progendora de nosso amigo 
Sr. .José A. Bastos Coletor Estadual nesta cidade, f * cimento 
esse ocorrido a 10 do corrente mes de novembro, ás 9 horas 
da noite.

No dia 28 do mês de outubro prssado realizon-se o onLici 
matrimonial do jovem Moacir Stunamiglio coiu a prendada sonho- 
rmlia Diva Balem, filha tio Sr. Luiz Balem, Tesoaiviro-Prueura- 
«lur da Prefeitura Municipal. O ato teve lugar nu Clube Site de 
Setembro dcst-i cidade á> 16 horas,- e, á noite, grande baile em 
rigosijo do casamento.

Acaba dc regressar de sua viagem a Florianópolis, o 
Cel. Salomão Carneiro de Almeida, Prefeito Municipai oinle 
em objeto de interesses administrativos.

Curitibanos, 14 de Novembro de 1944 
O Correspondente

s r .
toi

Bô-lhos des
ce pequenos, 
p a r u  q a e  os 
s e u s  d e n t e s  
cresçiiiu lindos 
e sãos, c cuando 
pramles lho 
apradecerão. 
L i m p a ,  r e 
fresca a dá 
*í  ..íendor.

N“ q jg — Silvio Koeclie
seu terreno a rua Tiago do Castro

Celecina 1‘ro
am terreno —

um muro 
=• Sim.
Dia 20 dc novembro de 1944

N'> 9 _,To*é Inácio Pereira e sua mulher
cnço Pereira -  Transferencia de 
Sim:

Dia 21 de novembro de 1944 
Maria José de Oliveira Waitrick =  Transferen- 

de um terreno — 2° despacho:N° 475 

N° 491
cia

N« 906 —

Sim.
_  jíBconio Augusto Neves ê sua mulher Bcrnadete 

Krct,s News — Transferencia do terrenos *= 2

4 .  C«3l3VgO -  J
mu terreno para o Centro Espirita Alan Kar- 
deck — 2" despacho: Sun

V acinas a n li-r a b ic a s  e m .V a w m

A casa -v a  Capital» tem 
novas instalações

Esta conhecida e acreditada 
casa de artigos para homens e 
sapataria, acaba de mudar-se, 
para o novo e belo edifício 
«Fleidrich» á rua Correia Pinto 
quasi esquina da Praça João 
Pessôa.

Escntario Tê*nico de Contabilidade \
i>. r. r .

. aluga-s b - do prédio recem
, -  /dignado peto in»petor-cbefe, dr., á rua Pkrcilio Luz:

11, perto do Hospital, com ius-
l.iboiatóiio de eoiergencio, tendo ‘•£,n° £ r*j0J técnicos já forneceram cerca ta|a(-ões eletnca, e samtari.i. 
fHbricaçao de vacinas ant.-rubicas. Os «  ^  ^  regi4o, tendo u d M « -  e quintal. Tratar com a propne

doze inil d .z -t de v^ r' n,Ycado o mal qu.. vinha causando bér os p ) | a | j a  nQ m e s m ü  prcdlO. 
uue oompletainentc errauica

Diretor: EV1LASI0 HEUSI

Diplomado em comercio prcgisl rndo lia D. E -  C. d-> /?io, 
e na C-«tutoria Federal desta cidade.

CAIXA POSTAL, M -  EXD. TKLEQB. «ESOR1TECO» — L.UKS
Escriturarão mercantil cm geral e de livros fiscais

MINISTÉRIO l>0 TRABALHO — escrituração de acordo 
com as leis trabalhistas dos livres — REGISTRO DE EM
PREGADOS — HORAS DE TRABALHO — QUADRO 
HOKARIO — RELAÇÃO DE EMPREGADOS (Lei dos 2/3 

multa de CrS 50,0U a 10.000,00 na falta).
Contratos e distratos comerciais. Serviço direto com a junta 

Comercial do Estado.
RKQUER1MENTOS junto as repartições publicas, transferen
cia de firma, baixe Je negocios, patente de registro no La- 

boratorio Central de Enologia.
Declarações do Imposto sobre a Renda

Agente do Institulo de Aposentadoria e Pensões dos 
Correiciaiios.

0 Escritório Técnico dc Contabilidade
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distrito Federal

Para toais informardes, procure ou escreva-1.os 
e imedialamente será atendido

iie
zos

ue conipieiamemc ...........—
ao gado bovino deste municipio.

Pa r m acia cie p lan tào
Ainanbft, domingo, ostará aberta durante o dia 

FA UM A Cl A AMKtiiCA aitu ú 1’ruçu Joio Po -m ;i
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Ojuramenloá Bandeira 
dos Atiradores no Tiro 

de Guerra 90
Perante o comandante o 

oficiais do 2o Batl. Rodv , 
Prefeito Municipal, autori
dades civÍ9, eclesiásticas e 
povo, realizou-se o solene ju
ramento á Bandeira dos alu 
nos do Tiro de Guerra 90 
denta cidade.

A grandiosidade do ato 
a todos emocionou, quando 
perfilados deante do Pavilhão 
da Patria aquele punhado 
de rapazes, braços estou lidos 
proferiram as palavras inci
sivas que só homens do ca- 
rater podem faze-lo com sin
ceridade; o juramento de fi
delidade ii Patria.

Felizes esses jovens, por
que na estrada da vida de 
ram o primeiro passo reto. 
energioo e decisivo, para 
glorias futuras, porque aque 
le que não ama,a sua Patria 
não seiá bum filho, bom 
pai, bom esposo, não será 
bom cidadão.

Enquanto troa o canhão 
r.a frente de batalha, quando 
a aossa Bandeira cobre-se 
de glorias nas escarpas da 
Italia, javeus lajeanos juram 
cm praça publica, morrer pe-, 
lo Brasil, se preciso for. Essa 
é a maior homenagem que a 
mocidade brasileira presta 
aos seus heroicos irmãos 
Expedicionários e essa c 
a resposta que o Brasil dá 
aos loucos que um dia jul
garam domina-lo.

Em meio as grandes fes
tas comemorativas do «Dia 
da Bandeira// e do aniversá
rio do 2° Batl. ftodv. teve 
lugar esse ato solene. Após 
c juramento de praxe, o Ten. 
Gilson do •/'. Batl. Rodv. leu 
o boletim especial da Íris- 
petoria dos T. G. seguindo- 
se com a palavra o í?j. Da- 
vid da Costa Mendes, ins
trutor da cerp iração que di
rigiu-se á turma numa bre
ve alocução patriótica. Em 
seguida foi cintado por to
dos o Hino Nacional e pro- 
cedeu-se ao destile em conti
nência á Bandeira o às au
toridades presentes.

Rev. W alter Iloesdil 
Junior

Pregará domingo á noite 
na Igreja Evangélica local 
o Rev. YValtor Hoaschl Ju 
nior, pastor evangélico noes- 
tado de São Paulo e que se 
encontra em visita á nossa 
cidade acompanhado de sua 
exma. família.

Ao jovem dedicado missio' 
nario os ikjssis votos do fe‘ 
liz pernunêti úa em Lajes.

As festas co m em orativas do “d ia  da 
B an d e ira44 e o a n iv e rsá rio  do 

2o Batl- Rodo viário
Decorreram com grande brilhantismo as festasreali-

idiazadas no dia 19 do corrente, comemorativas do 
da Bandeira» e aniversário do 2o Btl. Udv.

O vasto progr una organizado pelo eomaudo do 
referido Batalhão fui cumprido com sucesso em todos 
os detalhes.

O baile oferecido pelo 2° Btl. Kcdv. á socie
dade lajea na

Na noite do 18, reali/ou se nos salões do Clube Io 
do Julho, o baile de gala que o Batalhão ofereceu á 
sociedade lajeana. A festa tanscorreu cm an> bi< t.te de 
alta distinção e fina olegancia. As danças cadenciadas 
pelo ótimo conjunto do maestro Ponce, prolongaram-se 
muito animadas atò altas horas. O excelente serviço de 
copa franca, que constou do delicioso «boule» e finos 
doces, agradou plonamente.

O comandante Cel. Gastfto Pereira Cordeiro c 
exma. esposa foram incansáveis em gentilezas para com 
seus convidados. O casal Pereira Cordeiro foi muito t‘e- dia 22
licitado pelo êxito da festa. A menina Solange, filha

A concentração Militar c Escolar st. Joaquim Melim Filho,
Perante grande assistência realizou-se a formatura ;do comercio desta cidade, 

du 2o Btl. Rodv., Tiro de Gurra 90, e todos os colégios \ dia -4
da cidade, apresentando a Praça João Pessoa um as-j O jovem Jcse Renato, li- 
pect.o belíssimo somente observado nos grandes diaajIHo do sr. Luiz Ramos, 
festivos. | dia 25 .

Nessa ocasião foi hasteada a Bandeira Nacional! O jovem Wilson Moura

A n iv ersá rio s
dia 17

A menina Zenaide Alves 
da Silveira, filha do sr. As- 
bel da Silveira.

— O sr. Claricio Muniz, 
funcionário Cia Telefônica.

— A exma. sra. d Alice 
M. do Oliveira, dd. esposa 
do sr. João Xavier de Oli
veira, fazendeiro em Cam
po Bèlo.

dia 20
A menina Marlene, tíllia 

do sr. Fulvio Pinto, Inspe
tor da Aliança do Lar Ltda.

dia 21
A exma. sra. d. Maria 

Oliveira Granzotto, dd. es
posa do sr. Euclides Gran
zotto, industrialista em Ser
ro Negro

pelo Cei. Gastão Pereira Cordeiro e Sr. Vi lal Ramos 
Junior, ouvindo-se os acordes do Hino Nacional pela 
banda do maestro Ponce.

Ao microfone no «■Hall» do Instituto de Educação, 
onde estavam as autoridades, falou o Ten. Dr. Raul 
Piloto, do 2° Btl. Rodv. prodasindo belíssima oração 
patriótica e tecendo um hino á Bandeira do Brasil, sen
do ao terminar longameute aplaudido.

Competições atlético esportivas 
Obedecendo ainda ao programa organizado, grande 

numero de competições foram realizada? no Estádio 
Municipal, terminando por uma interessante partida de 
futebol entre as equipes da séde do Batalhão e das Ia 
2a e 3a companhias, terminando por um honroso empate.

L O T E  R I A  F E D E R A L
A Agencia desta cidade de

JUVENT1.NO i.UZ
vendeu na extração de ló do corrente mes, o bilhe
te n. 29..178 premiado com Cr $ 5.080,00 ao com - 
petente construtor PEDRO RODOLFO.

Em 19 de Agosto ultimo vendeu a sorte grande 
com Cr.$ 500.000,00 para diversas pessoas e muitos 
outros prêmios menores.
E’ FORMIDÁVEL 1... Fique rico ua Agencia de

Ju v e n tin o  L u s

filho do sr. Juiio Joaquim de 
Moura, do comercio desta 
cidade.

— A menina Lúcia Re
gina, filha do Dr. Aeoaoio 
R. Arruda.

— A sta. Noemia, filhai 
do sr, Luiz de Oliveira1 
Valtrick, fazendeiro neste 
município.

— A exma. sra. d. Joce-j 
Iina Barroso, dd. esposa doj 
sr. Jorge Barroso, do co-} 
meroio desta cidade.

— A exma. sra. d. Emi-t 
lia Ramos, dd. esposa doj 
sr. Vidal Ramos Junior,! 
Prefeito Municipal.

dia 26
O sr. Alziro Encena, in- 

dustrialísta residente nesta 
cidade.

— O sr João da Costa 
Neves, funcionário da Pre
feitura Municipal.

dia 30
O interessante Antonio 

Rogério, filho do sr. Fran
cisco Branco o de dona 
Tareil.t de Carvalho Branco.

V arias
De S&o Paulo regressou o 

sr. Adriano Almeida, pr0. 
prietarioda conceituada casa 
Almeida desta cidade.

Viajou para São Paulo o 
sr. Mario liamos, industriai 
lista neste município.

Chegou a er-ta cidade o 
sr. Douglas R. Carstens. da 
Soe. Madeireira de Rio do 
Sul.

Encontra-se enferma, reco
lhida ao Hospital, a exma. 
sra. d. Antmiieta Antunes 
Ramos, esposa do sr. José 
Antunes R a m o s  ruralísta 
neste município.

Está restabelecida da en
fermidade qut: a reteve ao 
leito a distinta sta. íta Ra
mos fjlha.do sr. Armando 
Ramos, fazendeiro e criador 
nesíe município.

Regressou para a sua fa 
zenda já reslabelecida da 
operação cirúrgica a que se 
submeteu a exma. sra. d. 
Edite Paim Costa dd. esposa 
do sr. Romeu Costa, fazer, 
deiro e industrialista neste 
município.

Viajou para o intorior do 
Estado o sr. Evilasio Heusi 
diretor do Escritório Técnico 
de Contabilidade, d e s t a  
cidade.

-.-nrw.-jpgir a iw r
Caixa Postal, 35 

Rua 15 de N o v e m b ro ,37 W A N D Y C K  S I L V A
A g e n c i a  e R e p r e s e n t a ç õ e s

— —------------------  A ü E N  ri2 D A  —— --------------

Eml. ie legr.  IKANDYCK ! 
LAJES — Santa Catarina

E Q U i T A T I VA
Terrestres,JAcidenten, T ransp .S . A.

A T A L A  IA
Cia. de Seguros Qerais

PREVIDÊNCIA DO SUL
Cia. de Seguros de Vida

LiVRARIA DO^GLOBO l’orto Alegre | \V. M. JACKSON INC. Editores Porto Alegre 
Livraria Ateneu — Rio àe .Lixeiro

Encomenda Livros Nacionais o estrangeiros, faz Assinaturas de U vistas e Fi^uri-ioj. 
---------------------------- Nacionais — Argentinos — Americanos — Cubanos — Etc. " ’_______ _

R epresentação de; Papel para embrulho, noanüha, padaria, jornal etc. — ("liimarrfio o Mate Le-lo — Espelhos 
Simples, Duplos e m eio Cristal — Vidros lisos em qualquer dimensão de 2 » 0 m m  de espessara simples 
duplos e triplos. — Vidro ornamento branco — y id ro s  para automóveis — Parabrisas -  Vitriues ' Artie-us

s — grampeadores -  papel carbono -  papel copia -  raimiofjra- 
-  Ladrilhos llvdr.vilicoa -  Ladrilhos a base de vidro ( l l t i m a  

itos OotVes -  Baterias para índios e a itomoveis  — ILeVri-c.a 
«DUNLOP» =  material cirurgiaa „  Laminas cGilet» -  líilao- 

-* Extintores para ineouiios «1'ln um r»  — Perfumarias

par.i E s c r i tó r io  taes como: Pitas para maquinas — grampeadores — papel carbono — papel copia — mirniom a 
tos — mata-borrão, carimbos, lapis, tin tas etc. -  Ladrilhos Ilvdr.vilicos — Ladrilhos n base de vidro n  
iim i/lail') C.itaventos « II INOHARUER» — Rádios Cofres — baterias para rad :— - -
dores em Geral -  Pe,.;as para bicicleta — Pneus 
V is — moinhos e cortadores de frios «FILIZOC
EogOes — aquecedores e fogarviros a iarvúo  «DAKO» (Ultimo )Hi(arra) — Meias para adultas e cri 

«Polo Norte» Louças de Vidros gerai — folhinha*, etc. etc. -riauças

0 que foi a festa pro- 
movida pela soeiedadi' 
(fe^eiilioiMS da Igreja 

Evangélica.
Quem assitiiu, cm a noite de 

17 do ccireute, a festinha bene
ficente realizada nos saiões da 
Esccla Evangélica, cerlainente 
guardou consigo uma bela re
cordação.

Coinpletamenle lotadas, a< 
dependências da Escola apresen
tavam um aspecto agraduvel. As 
mesas onde se setviam doces e 
chá, cada lima ccrespondia a 
urn mês do ano e fotam arru
madas com muito gosto. De
monstrando ser lima festa reli 
giosa por excelência, não ha
via bebida aicoolica para cor
romper a distinção do ambiente 
e nem mesmo fumaças de Cigar
ros pairavam pelo ar, contras
tando assim com as diversões 
mundanas.

Vários números de arte íotam 
executados, tomando parte a* 
senhorinhas llse Amaral; Suely 
Gagliastri, Ligia Burger, Liit» 
Ponce, Sra. Walirudes Marques 
e o conhecido ventriloco Cesar 
com seus bonecos. A Tipica dc 
maestro Ponce abrilhantou a fes- 
inund.mdo o recinto com os 
acordes de instrumento' bem 
manejados.

Foram coroados de êxito os 
esforços da Sociedade de Sen
horas e o acontecimento cons
tituiu mais um triunfo na bel* 
causa s que se dedica.
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